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CONCEITOS 
QUE BATEM CERTOS  

n NTEM como hoje o nosso conceito àcerca do Ex -o Se-
nhor Dr. Valentim de Almeida e Sousa persiste como 
imperativo natural da sua função independentemente 

desempenhada. 

Para consolidar a verdade da nossa argumentação basta 
recordar as palavras honestas que escrevemos quando do apa-
recimento do « Boletim Social da TEBE ». 

Recordêmo-las : 
«O delegado da F. N. A. T., que todos nós, trabalhadores 

da TEBE, tivemos o prazer de conhecer, no último serão re-
creativo, para nós organizado, conta connosco para o ajuda.r-
'rIos a realizar uma obra de valor duradouro, na renovação da 
Vida social do operário português, que a F. N. A. T., quere 
c0nseguír. 

Pessoa cheia de dinamismo, irradiando simpatia, com pro-
fundos conhecimentos dos nossos problemas, desce com simpli-
cidade até nós, para nos ajudar a, com ele, subir a um plano 
fiais alto, donde se divise uma vida mais bela, onde a cultura 
"ao seja uma excepção, a música 

apenas um divertimento, o des-
porto urna luta acesa de partidos, 
°u uma escola de ódios mesqui-
nhos. 

Quem trabalha precisa de des-
canso e o descanso do corpo só 
será útil, quando o espírito esti.-
ver livre de preocupações, longe 
Os problemas da profissão. 

Para o conseguir, porém, tor-
ina-se necessário preencher algu-
1r as dessas horas. 

À F. N. A. T., compete esse 
trabalho mas só com a colaboração 
dos próprios trabalhadores ela o 
poderá conseguir, não dispensan-
do também o apoio dos patrões 
bem como o seu auxílio. 

O operário não pode esperar 

Nnuma atitude passiva que a F. 
• A. T. o venha distrair, ele é 

que tem de ser um elemento acti-
VO, também, nesse conjuntó har-
k Onioso onde todos trabalham, uns para os outros, na medida 
das possibilidades e aptidões de cada um. 

E preciso insuflar nas nossas fábricas urna rajada de no-
Yas energias para podermos auxiliar e colaborar com os dírí-
1 gentes e estes conseguirem realizar o que para nós tanto dese-
•am: um espírito saudável, um corpo robusto, uma inteligência 
cultivada e um coração com anseios compreendidos e acarinha-
dos' De nós depende também pois, o êxito de um ideal tão 
elevado e de tão profundo alcance social. 

Só com muitas boas vontades, sacrifícios e ideias inteli-
gentes poderemos conseguir « Alegría no Trabalho». 

Dr. Yalentim de llmeida e Souto 

CARTA 
Ex.m° Senhor 
António Baptista 
Dig." Director do « Boletim Social da TEBE» 

BARCELOS 

ACABO de receber o número comemorativo do 3.° aniver-
sário do « Boletim Social da TEBE ». 

O meu abraço de parabéns pelo caminho percorrido, 
sua direcção, seus objectivos e sobretudo pelos resultados já 
obtidos, pela obra realizada. 

O « Boletim» foi a primeira publicação deste género no 
nosso distrito. 

Jornal de trabalhadores, para trabalhadores, mereceu-nos 
sempre grande simpatia, pelo muito .que podia fazer e pelo es-
forço, e sacrifício, que sei estar sempre na base de qualquer 
realização de carácter social, como esta. 

Quando se trabalha pelo bem comum, pelo bem dos ou-
tros, nem sempre se é compreendido. 

A crítica fácil de quem não é capaz de fazer nada, ou não 
faria sequer igual; por vezes o despeito e outras contrarieda-
des,'entre as quais avulta a indiferença dos beneficiários, são 
escolhos frequentes de quem trabalha desinteressadamente; 
são dificuldades de todas as obras da natureza do « Boletim ». 

E depois como os resultados não são palpáveis e não se 
podem avaliar em números, em estatísticas, o desânimo as-
salta a quem não tiver os olhos postos no Alto, a quem não for 
capaz de sublimar o amor do próximo, como resultado do 
amor de Deus, único farol da jornada pela Terra. 

O vosso « Boletim» nos aspectos doutrinário, cultural e 
literário é um jornal estimável, muito interessante e muito 
útil, cuja leitura aconselharia até a estranhos pelo muito que 
com ela lucrariam. 

Prossigam I 
Procurem realizar sempre mais e melhor e será a vossa 

compensação. 
Não quero distinguir ninguém nesta carta de felicitações. 
De si, Baptista, disse alguma coisa do que penso quando 

lhe agradeci o seu último livro de versos, outra manifestação 
da sua ansiedade que classificaria de literária e social. 

Não quero individualizar. Por isso não refiro também 
esta realização como da TEBE. 

A sua gerência ajuda o « Boletim» com vista ao seu 
pessoal. 

Inteligentemente .os administradores da TEBE concluíram 
que qualquer ser humano trabalha e realiza melhor quando 
satisfeito. 

Está certo, mas poderiam ter-se remetido ao essencial como 
tantos outros. 

O grande auxílio, condição primeira, é portanto, também 
uma obra de sentimento da Empresa. 

No momento em que o Ministério das Corporações estru-
turou e vai lançar uma campanha de formação social e corpo-
rativa, o vosso jornal tem ampliado o seu campo de realizações. 

Precisamos de vós. 
Na medida das vossas possibilidades e até como gratí-

(Continua na página 2) 
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Festa Comemorativa do XXIII aniversário do 
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(Continuação da página 10) 

o daqueles que prestam serviço 
numa empresa, e o das próprias 
empresas. 
Em qualquer dos casos, é um 

trabalho com sentido eminente-
mente social, que não se destina 
apenas à satisfação das necessi-
dades individuais, à consecução 
dum certo rendimento para cada 
um dos trabalhadores ou dos 
empresários. 
O trabalho, assim considera-

do, tem de ter também em vista 
o bem comum da sociedade. 
É que os trabalhadores dedi-

cam o seu esforço também à 
empresa, nem pode alhear-se 
dos interesses dela. 

Esta, por seu lado, insere-se 
dentro da economia nacional, 
nem pode esquecer as exigên-
cias desta. 
É uma consequência inevitá-

vel da lei da solidariedade liu-
mana, que está impressa na pró-
pria natureza das coisas. 
Os homens dependem uns dos 

outros, porque precisam de au-
xiliar-se uns aos outros para po-
derem progredir, material e es-
piritualmente. Ninguém pode 
fugir a esta lei, dado que renun-
ciar a ela, ou desprezá-la, é ca-
minhar para uma desumanização 
da vida. 
Dar a cada um aquilo a que 

tem direito, o que lhe pertence, 
é praticar a justiça. Ela define-
-se assim mesmo. No entanto, 

( Continuação da página 1) 

dão pelo que este Sector tem 
feito pelos Trabalhadores, es-
perarmos de vós. 
O alcance de uma Campa-

nha desta natureza é com-
preendido pela Direcção do 
jornal melhor do que nin-
guém. 
A necessidade de esclareci-

mento nos tempos que correm, 
em que as preocupações do es-
pírito, quase não existem, é 
evidente. 
As vantagens de uma críti-

ca séria, bem orientada e cons-
trutiva hão-de traduzir-se em 
resultados benéficos para 
todos. 
E nestes aspectos que espero 

muito do « Boletim ». 
Os préstimos dos Serviços 

que dirijo continuam ao vosso 
dispor. 
Contai com o I. T. P. 

Braga, Setembro de 1956. 

Os melhores e amigos cum-
primentos do 

Volenfim de . dimeida e Sousa 

embora a definição seja clara e 
simples, na realidade nem sem-
pre é fácil a prática da justiça. 

É que não raro o seu cumpri-
mento exige sacrifício, e este é 
incompatível com o egoísmo que 
por vezes nos domina. 

justiça social e espírito de so-
lidariedade. 
Podemos considerar estes prin-

cípios como a base da doutrina 
e do sistema corporativo. 

Corporativismo » é uma pa-
lavra derivada de « corpo » e 
este, como sabeis, é um símbolo 
real da unidade. 
A cabeça, o tronco e os mem-

bros, bem como os diversos ór-
gãos de que se compõem não 
podem viver uns sem os outros, 
e cada um trabalha para todos 
os demais. 

Acontece o mesmo na socie-
dade. Cada um de nós, pela 
actividade de desempenho, pela 
profissão que exerce, está ligado, 
por afinidade de interesses, aos 
outros. 
Cada um dos grupos naturais 

que assim se constituem tetra de-
terminados interesses legítimos 
que reciprocamente se limitam e 
são coordenados superiormente 
pelo interesse geral. 

Foi partindo destas realidades 
que o Estatuto fixou alguns prin-
cípios fundamentais que passa-
ram a iluminar toda a legislação 
e todas as actividades económi-
cas e sociais do país. 

Partiu-se da ideia do bem co-
mum como directriz suprema de 
toda a vida nacional; assentou-
-se no postulado da harmonia e 
conciliação entre o capital e o 
trabalho, por um lado através 
do reconhecimento de direitos 
incontestáveis e pela justa satis-
fação dos seus interesses, por 
outro, em virtude das limitações 
impostas pelas suas obrigações 
recíprocas. 

Seria moroso e maçador enu-
merar e concretizar todas as vá-
rias disposições do Estatuto so-
bre a propriedade, o capital, o 
trabalho, a organização corpo-
rativa, a previdência social, a 
magistratura do trabalho, etc. 
O que aqui int°ressa sobretudo 
pôr em relevo é que o corpora-
tivismo não é apenas um siste-
ma, não se traduziu apenas na 
criação de normas jurídicas, de 
organismos e instituições, de cer-
tos serviços. Constitui sempre 
um ideal, uma doutrina. 
Na sua essência, e seguindo 

o curso da própria natureza hu-
mana, ele é um apelo ao que o 
homem tem de mais nobre e de 
mais belo. Ele postula uma re-
novação do nosso espírito, para 
que ultrapassemos o materialis-
mo da nossa vida ou o egoísmo 
da nossa vontade. 

A ,justiça. para todos e pro-
tecção aos mais fracos ,, (Profes-
sor Oliveira Salazar), para que 
não falte o pão em cada lar, 
nem desapareça a alegria nos 
corações, não pode conseguir-se 
apenas por imposição das leis 
ou através do mecanismo buro-
crático do Estado. 

Ela exige a cooperação e boa-
-vontade de todos, a dedicação 
de muitos, o próprio sacrifício 
de alguns. 
Mas vale a pena colaborar 

nesta tarefa, gigantesca é certo, 
mas profundamente humana, pois 
que ela no fundo nada mais si-
gnifica do que o cumprimento 
de um mandato que ressoará aos 
nossos ouvidos até ao fim dos 
tempos: ,Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo! u. 

Muito se tem conseguido, e 
vós, es trabalhadores que sois 
os principais e directos benefi-
ciados, melhor do que eu pode-
ríeis dar testemunho desse facto. 
Não significa isso que não haja 
hesitações e deficiências, que o 
caminho a percorrer ainda não 
seja longo. 

Mais uma razão para não aban-
donarmos a trincheira do com-
bate. 

Por isso termino fazendo votos 
que esta comemoração não cons-
titua uma simples lembrança, 
vaga e fria, mas, pelo contrário, 
seja uma tomada de consciência, 
um propósito firme, vivo e ar-
dente de trabalhar sem cessar 
pela grandeza e progresso de 
Portugal. 

Deste modo, e sem que isto 
signifique qualquer figura de re-
tórica, podemos dizer com toda 
a verdade que a revolução prol* 
seguirá. 
Como Salazar, nós podemos 

perguntar-nos « se enquanto hoo•, 
ver um português sem trabalho 
e sem pão, a revolução não há4 
continuar! ,,. Sem dúvida que, 
continuará. aPortugal pode seó` 
se nós quisermos, uma grande 
próspera Nação». 

No final do seu discurso foi 
muito aplaudido. 

2.A FARTE 

A segunda parte constou de 
uma sessão recreativa pelo 
Conjunto do Grupo Recreatí' 
vo da TEBE, que representou 
a seguinte peça: 

UMA ANEDOTA' 

de Marcelino de Mesquita, co0. 
a seguinte distribuição: 

O Director, Adrianoa Faría• 
O Rapaz, M. Sousa e O Cria' 
do, António Luís. 

Houve também um acto de 
VARIEDADES pelos con1 
juntos d.o Centro de P-ecreío 
da Casa do Povo de Barcelí' 
nhos e pela Orquestra Ligeí• 
ra da mesma Casa do Povo' 

Esta sessão agradou plen a' 
mente. 

f!iplornas disiriboádos na festa do  U. T. do T10E 
Maria Manuela Miranda 
Alice Lopes Tavares 
Emília de Jesus 
Manuel Fernandes de Sousa 
Francisco Isolino Arantes 
Zulmira Faria 
M. Isabel Paixão Amaral 
Cândida P. Ferreira de Lima 
Maria da Paz Cardoso Neiva 
D. Ana Estrela Tavares 
Eduardo António da Silva — 
João da Cunha Ferreira — Barcelos — 
José da Cunha Ferrreira — D — 
Eugénio G. Ferreira — Barcelin.— 
Antônio A. Cruz Amaral — Barcelos — 
Manuel Pereira de Faria — Barcelin.— 
João Pereira de, Faria — ) - 
Jorge M. da Silva Correia — Barcelos — 
Luís do Carmo Pereira — D — 
João Dias de Figueiredº — (TEBE) — 
Alberto da Silva Neiva — Barcelos — 
Mar.ia Ribeiro -- (TESE) — 
Ecimundo S. da Cunha — Barcelos — 
João Macedo Correia — _ 
Adélio Macedo Correia — D 

José Coelho da Cunha — D — 
Maria da Glória Arantes — (TEBE) — 
Grupo Recreativo da TEBE) 
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GRACILIANO RAMOS 

G) 

EO «MODERNO» 

nAO estamos habituados a colocar Graciliano Ra-
mos num lugar desta-
cado entre os escritores 

que mais fàcilmente ídentifi-
camos com os novos e ríquís-
°imos horizontes abertos à 
moderna literatura brasileira. 
Xo entanto ele está, sem dú-
vida, a tais horizontes ligado 
profundamente, tanto ou tal-
vez maís do que nenhum outra, 
e isto não obstante no seu pri-
meiro livro, Caetés, se sentir 
a forte influência do nosso 
•ça• Mais tarde, Gra cíliano 
libertar-se-á. Ficar-lhe-á a 
precupação eciana da frase 
berro, construída, do vocábulo 

Q 

64arnow Grmcilit•na 

Justo, intenso de sentido, mas 
so a preocupação. A prosa 
purada de Graciliano tornar-

ela a na de um escritor essen-
ialmente brasíleíro. 
Mas cabe perguntar: por que 

aútoromos propensos a ver no 
Mais de Vidas Secas um dos 

representativos roma.n-

cista.s Intimamente ligados ao 
vl$oroso surto da moderna líte-

J•Ax°aao, em Lins dol Rego, em 

Inédito de FERnAl1DO LOPFS 

Erico Veríssimo, mesmo em 
Cyro dos Anjos ou Amando 
Fontes- e Graciliano como que 
nos fica, não esquecído, mas 
num cantinho à parte; não é 
com toda a naturalidade que 
o ligamos à longa lista que 
tão fàcilmente nos ocorre. Por-
quê? Talvez porque não o 
lemos com o cuidado que seria 
desejável; talvez por insufi-
ciência de cultura; talvez por 
vício ou questões de gosto pura-
mente pessoal: porque simpa-

tizamos mais com o lírico, 
com o rapsodo Jorge Amado; 
porque nos é mais grato um 
Lins do Rego com os seus 
«engenhos», a cadência lenta, 

FIr 

s 

sensual, do amor vivido pelos 
seus personagens presos a um 
mundo morto e morrendo com 
esse mundo ; talvez porque 
Graciliano não movimenta 
massas nos seus romances, em-
bora nos ponha perante todo 
um velho mundo caindo em 
pedaços. Lembrámo-nos de 
idngústia e logo temos este có-
modo raciocínio: uma longa 
análise introspectiva dum au- 
jeito quase maluco; no enian-

O « Boletim Sucia! da TEf H 
agradece, mais uma vez, a todos os anunciantes, 

as atenções dispensadas ao número comemorativo 
do 3.1 aniversário. 

to, um Luís da Silva mais ou 
menos doído é apenas a apa-
rência, apenas um das muitos 
efeitos dessa causa muitíssimo 
mais vasta que é todo esse mun-
do caindo em pedaços, mas pre-
tendendo ainda equilibrar-se 
nos seus alicerces minados. 
Para Graciliano não há opti-

mismo, nenhuma espécie de 
optimismo, e por isso é cru, 
seco, incapaz dum afago; nele 
até um amor gerado nas maio-
res esperanças tem um fim 
violento porque é o único fim 
inevitável e lógico. Para o 
autor das Memórias do Cárcere 
nenhum homem se salvará, ou 
melhor, nenhum haurem en-
contrará, buscando apenas em 
si, forças para salvar-se; por 
isso todos os seus esforços, por 
mais esperançados que sejam, 
tendem inevitàvelmente para 
a drama. A quem não o leia 
bem, Graciliano pode parecer, 
portanto, um pessimista deses-
perada, mas confundi-lo com 
um Vírgil Gheorghiu ou um 
George Orwell é um erro cla-
moroso. O homem, para o 
autor das Memórias do Cárcere, 
no contrário do que pensam e 
escrevem os novos profetas do 
desespero, tem ainda urna saí-
da: aquela que as mesmos ho-
mens já começaram a abrir. 
Por isso não está perdido! 

Leia-se qualquer livro do 
grande escritor brasileiro e 
não se encontrará um único 
personagem que diga, lá do 
cerne do seu íntimo: «eu ven-
ci I» Não, nenhum vence, to-
dos são vencidos. Mas por-
quê ? Na resposta justa está 
tudo que faz de Graciliano 
Ramos não um aparentado dos 
profetas do desespero, não um 
demolidor inconstrutivo, mas 
sim o escritor realista, embora 
seco e frio, o escritor honesto 
COIYlO pOTICOs, ürn d03 mais hu-
manos emodernos romancis-
tas do Brasil. A sus verdade 
é dura, mas defendida com 
coragem; poderá ferir suscep-
tibilidades, mas Graciliano 
sempre a pôs acima até das 
suas próprias ausceptibïlida-
des, como poucos ele se sacri-
ficou por ela. Ei-la: toda o 
homem está totalmente mer-
gulhado no seu mundo; os 

actos do homem são a tal pon-
to determinados pelo mundo 
corrupto de que faz parte, por 
mais rico ou miserável que 
seja, que sonhar libertar-se 
sòzínho à influência desse de-
terminismo é condenar-se a 
um dramático despertar. Le-
mos num belo ensaio de Flo-
xiano Gonçalves: ul ste ter-
rível determinismo de Graci-
liano Ramos não deixa a luz 
nascer nem a alegria cantar. 
Nunca a salvação virá de den-
tro do homem, que é sempre 
vencido pelas forças que o ge-
raram. Sòmente uma mudan-
ça no enquadramento das for-
ças que o cercam e esmagam 
poderá transformar o caeté, o 
bruto, José Baía e Fabiano. 
Nisto a arte de Graciliano 
Ramos é a mais intensamente 
revolucionária de todos os es-
critores brasileiros vivos» ( 1). 

Meditemos nos quatro volu-
mes das suas Memórias do Cár-
cere, nesse dramático documen-
to que nos mergulha num doa 
períodos mais negros da vida 
política e social do Brasil. 
O homem é aviltada, perse-
guido, preso sem culpa forma-
da caem julgamento, torturado 
e morto. Gracilía.no é atirado, 
com milhares de outros, para 
a ignomínia da cadeia, para a 
ralé mais baixa da sociedade, 
é misturado com ladrões e as-
sassinos — mas não desespera. 
Revoltado, escreve sobre o que 
vê e o que lhe fazem, mas a 
revolta em si é a consciência, 
nunca o desespero inconstru-
tívo dum Orwell ou dum 
Gheorghiu, de 1984 ou de A Vi-
gésima Quinta flora. 

Talvez como nenhum outro 
ele seja o que mais profunda-
mente vê na realidade dos nos-
sos dias, e fazendo vencidos 
de todos os tipos humanos que 
passam pelos seus livros, sela 
ainda um dos que mais cons-
cientemente vê para eles a vi-
tória. E quem profundamente 
mergulha na complexa reali-
dade das nossos dias, por que 
não há-de ser um dos mais 
modernos da literatura de qual-
quer país? 

(1) irasiliano Rams morreu em 1953. 
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OUTONO 
Secção da luventude 

Raparigas, jovens operárias! 

«...E há caminhos não andados, 
que esperam por alguém 1... ». Estrofe 
admirável do belo Hino da Acção Ca-
tólica que todas, por certo, já ouvistes 
cantar l 

Caminhos, caminhos semeados de 
escolhos onde tropeçam a cada passo 
almas juvenis que se perdem... Cami-
nhos árduos para aquelas que querem 
subir, levando no peito a luz sacrossanta 
do apostolado, para o fazer viver, para 
o viver elas mesmas... 

Sim, queridas raparigas, são estes os 
caminhos que encontrareis na vossa vida 
simples de operárias 1 

Caminhos que esperam por al-
guém... Esperam por vós, por aquelas 
que denodadamente se consagram à ta-
refa bendita da salvação das suas com-
panheiras, levantando tantas que ador-
mecem à beira do abismo, onde, sem um 
braço amigo, se precipitam... 

A festa de Cristo Rei marca o iní-
cio dum novo ano na Acção Católica. 

Rapariga operária 1 A J. O. C. F. 
espera por ti l— Quer a tua juventude, 
a tua força, a tua perseverança, o teu 
exemplo digno para fazer de ti a alma 
grande para que Deus te criou!— Quer 
a tua alegria, a tua frescura, a tua moci-
dade em flor, para que tudo consagres 
ao culto sublime da pureza na tua pre-
paração para o casamento 1 

—Quer que sejas uma rapariga sã 
e activa no apostolado; a cristã mais 
cumpridora dos seus deveres; a operária 
mais competente e zelosa na tua pro-
fissão; a companheira mais amiga e 
mais irmã da tua companheira; a noiva 
que criteriosamente faz a sua escolha; a 
futura mãe e esposa que todos admirem 
e estimem! E isto o que a J. O. C. F. 
quer fazer de ti., jovem trabalhadoral... 

Portanto, vem, vem com as outras 
percorrer os «... caminhos andados que 
esperam por alguém ... ». 

-,qacilia &'oai s ̀Y11acyada 

N*Ino da Acççao Católycsa 
Abram alas terra em fora 
Por entre frémitos de luz 
Deus nos chama, é nossa a hora 
Alerta pela Cruz 1.. . 

N`' Outono andam pelo céu vagas 
melancolias nos seus tons suaves. 
Andam nos campos e nas árvores 

tristezas dispersas pelas folhas envelhe-
cidas, pelos troncos e ramos, sem vigor, 
alquebrados e exaustos. Anda o silêncio 
nas cores esbatidas e anda a luz amorte-
cida nos cantares sem alegria... 

No Outono há uma beleza nostál-
gica que nos inebria, que nos enche a 
almal... Sente-se mais profundamente 
a saudade e parece que o nosso espírito 
se torna mais sensível à dor. Não é, 
contudo, uma hora de desânimos ou de 
renúncias é antes a hora de meditação, 
é o toque das Avé-Marfas. A natureza 
convida-nos a um recolhimento espiri-
tual, tão necessário nos agitados tempos 
de hoje. Debruçarmo-nos sobre a alma 
para sabermos quem somos e que rumo 
escolheremos para a nossa vida é um 
imperativo das consciências bem forma-
das. Em todas as vidas há horas de 
tristezas e horas de alegrias, passadas 
falsas e rasgos de abnegação. Na vida 
de cada uma de vós tem havido lágri-
mas e risos, mas o essencial é que a re-
cordação das alegrias ou das tristezas 
nunca façam subir à cara o rubor da 
vergonha. 

Felizes as que podem lembrar todos 
os seus passos de cabeça levantada or-
gulhosamente, e tristes as que preferem 
antever o futuro, porque no passado há 
clareiras sombrias e horas soturnas... 

Nesta linda estação do Outono, em 
que a natureza se vai recolhendo no 

Almas bravas de soldados 

Senhor, já surgem de além 
E há caminhos não andados 
Que esperam por alguém... 

Em nós, acendei em nós, olx Deus! 
Flamas dum nobre ideal 
Clarins, vibrem clarins nos céus 
Por amor de Portugal! 

Quem avança a conquistar troféus 
Luta por bem da grei 
Lutai a cantar de olhar em Deus 
Batalhões de Cristo Rei! 

Portugal rezando canta 
Senhor, num rumo triunfal 
Arraial avante, avante 
Vitória, Portugal! 

VIVA CRISTO REI111 

DEUS NA CRIANÇA 
Silêncio! Não vês? -- Repara: 
A manhã Fez-se mais clara... 

Silêncio! Devagarinho... 
Cuidado com as pedras do caminho... 

Silêncio! Não fales... Não ... 
Deixa-me ouvir bater o coração.. . 

Silêncio! Todo o Universo 
Está ali -- dentro dum berço  

Além... não vês que dorme uma criança? 

Silêncio 1 
É Deus que descansa. 

Do Livro « DEUS» — Poesia Nova, 1944 

MIGUEL TRIG I1 EII20S 

Advertência 
«Boletim Social da TEBE» não se obriga 
a publicar a colaboração não solíci-

tada, embora esta lhe mereça a 
melhor atenção e a receba com 
o maior interesse. Igual-

mente não se obriga 
à sua devolução. 

silêncio e envolvendo de tons cinzentos 
faz bem, a todos, mergulhar um pouco 
no seu íntimo com ânsia de corrigir ou 
enveredar por um caminho melhor, onde 
as vaidades, os luxos, as alegrias frívo' 
Ias sejam um estorvo. 

Não há criaturas perfeítas, mas ha 
pessoas que vivem de olhos postos nuw 
ideal elevado e caminham ern frente 
sempre, suportando contrariedades e in' 
justiças, risos escarninhos e ditos ímper' 
tinentes. Nada porém desviará os seus 
passos firmes e serenos, por mais ásPero' 
traiçoeiro e escorregadio que seja oca' 
mínho a trilhar. 

Almas sem fé, almas sem esperançar 
medítai na vossa conduta e dai novos 
rumos à vossa vida, cheia de mocidade' 
Deixai que despertem as virtudes late,' 
tes nessas almas cèguínhas e obscure' 
cidas. 

Se já tivestes horas de faltas res' 

gatai-as, aceitando, os sacrifícios, seira 
revoltas nem falsidades. Podereís enfia, 
nar o mundo inteiro, mas nunca gera 
possível abafar a voz da vossa coo' 
ciência. Haveis de escutá-la sempre; 
nas horas de trabalho, no silêncio da 
noite, nos momentos recolhidos, por e r 
tre o barulho das festas, no rir com e9 
palhafato, ao rezar com devoção.. - do, 

Meditar é parar, de vez em quan ós 
e olhar, atentamente, para dentro de n , 
e ver por onde seguimos. E se for pie re 
ciso retroceder, não hesites, que é sew 1, 
tempo de fugir dos caminhos maus, 0" ls 
se encontram companhias indesejáv 

8• 

III 
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Era apenas uma pomba que o acapotn dum carro 

apanhou na corrida e destroçou, 

alva pureza que um vermelho sarro 

maculou. 

Era apenas beleza, instinto e alegria 

que a insânia dum motor, em ânsia bruto, 

matou por emulação, imotivada, fria, 

e sem luta. 

Era apenas o leque grácil duma asa 

destinada a bordar o azul do céu. 

Agora, um pobre destroço que a maré vasa 

recolheu. 

CARLOS CAMPOSA 
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Weeejo 

Um beijo... 
Um beijo da tua boca 
Carminada, 
Da tua boca louca 
Do meu desejo... 
Um beijo 
Prolongado, 
Demorado, 
Em que te sinta estremecer 
Tocada pela brisa do amor... 
Um beijo violento 
De prazer e sofrimento 
Em que a carne estremecr'da 
Se renda e entregue vencida 
Ao desejo, 
Que é um beijo 
Da tua boca ardente... 
Queima a minha boca, 
Une-te a mim, 
Deixa-te estar assim 
Desafiando o tempo e o espaço. 
E assim unida 
Tu és a imagem da vida 
Nesse beijo prolongado, 
Demorado 
E apertado 
Num infinito abraço... 
Um beijo, um beijo 
Da tua húmida boca 
Que está louca 
Desse desejo... 
Um beijo, um beijo sómente. 
Um beijo que queime a minha boca 
Que está louca 
Por esse beijo ardente... 

FERNANDO DIAS COELHO 

Os portugueses de  gosto requintado 
preferem malhas TÊRE 

Eis uma carta que traduz, 
em toda a extensão, o valor 
substancial da preferência das 
camisolas TEBE : 

<Ex."' Snrs. 

Fábrica de Malhas <TEBE> 

Barcelos 
Ex.m°s Snrs : 

Possuo uma camisola de lã, da 
v/ fábrica, com as seguintes ca-
racterísticas : tipo interior, em 
lã termogénica, inencolhível, 
sem botões, mangas compridas, 
n.° 4. 
Desejo comprar mais duas e 

por isso procurei-as em várias 
casas, do Porto, onde adquiri a 
primeira. Acontece porém que 
já não têm as camisolas que 

pretendo e informaram-me não 
as poderem encomendar por a 
v/ fábrica só as vender às dú-
zias. Procurei também noutros 
estabelecimentos e não as en-
contrei. Porque a camisola me 
agradou inteiramente rogo a 
V. S." o obséquio de me indi-
carem uma casa do Porto onde 
tenham a certeza de as poder 
encontrar, ou de mas enviarem 
por intermédio de qualquer dos 
v/ distribuidores; neste último 
caso, estou pronto a, mediante 
v/ pedido, enviar adiantadamen-
te a verba necessária. 
Agradecendo desde já o fa-

vor da V/ atenção, subscrevo-me 

Jeba stião •. 7upW 0, 

Porto, 7 de Setembro de 1956. 
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fl Embalagem e a sua Técnica,, 

PARA a maioria das firmas, 
comerciais ou industriais, é 
sempre um problema difí-

cil responsabilizar alguém pelos 
trabalhos da embalagem e acon-
dicionamento. 
Na verdade, se divagássemos 

de firma em firma e quisésse-
mos visitar ou antes entrevistar 
o Chefe dos serviços de acon-
dicionamento dos artigos, rece-
ber-nos-iam certamente com es-
tranheza e indicar-nos-iam por 
certo o Director técnico, o Di-
rector comercial, o -Chefe da 
contabilidade, o Chefe de ven-
das, o Chefe de compras, o 
Chefe de expedições ou qual-
quer outra pessoa de responsa-
bilidade, menos aquela que pro-
curávamos. 
Não há dúvida de que qual-

quer das pessoas referidas se 
preocupa frequentemente com 
problemas de embalagem, mas 
tais problemas serão sempre 
considerados em plano inferior 
em relação à actividade prin-
cipal. 
0 Chefe de expedição de uma 

firma interessa-se sobremaneira 
por urna protecção capaz para 
os produtos a expedir, mas preo-
cupa-se demasiado com o preço 
de custo. 0 Encarregado da 
publicidade proporá uma me-
lhor apresentação dos artigos, 
mas ignorará muitas vezes a 
protecção das qualidades intrín-
secas. 0 Chefe de compras 
não hesitará em. comprar mate-
riais de qualidade comprovada, 
mas nem sempre poderá con-
trolar os artigos que lhe apre-
sentam. Por sua vez, o Direc-
tor comercial reconhecerá que 
há qualquer coisa a menos na 
sua Organização, que lhe falta 

Por FELISBERTO RODRIGUES 

um incentivo para o aumento 
de vendas, mas também se preo-
cupará com a redução das des-
pesas gerais e quantas vezes 
esta inquietação de economia o 
inibiará de encontrar aquele es-
tímulo que longe de lhe reduzir 
o resultado final, melhorar-lho-
-ia com um aumento de vendas 
e consequente garantia de mais 
e melhores lucros. Ao Director 
técnico que procura uma pro-
tecção adequada para os pro-
dutos que obteve, quantas vezes 
não ocorrerá dar-lhe uma forma 
ou uma contextura interna que 
lhe facilite as operações de pro-
tecção. 

Finalmente, é muitas vezes o 
Director que decide em defini-
tivo, mas com o auxilio de ele-
mentos de apreciação isolados, 
não relacionados uns com os ou-
tros, e por conseguinte sem ter 
uma visão objectiva do problema 
que de difícil pouco ou nada tem. 
0 problema da embalagem 

é um problema de direcção. 
0 Chefe dos serviços de em-
balagem e acondicionamento de 
uma firma deve estar em con-
tacto estreito com todos os de-
mais serviços de uma empresa. 
Deve cooperar com as secções 
de estudo, de compras, de fa-
bricação, de vendas, de expe-
dição, etc. Mas para que o seu 
trabalho seja perfeito, .tem for-
çosamente de reunir uma certa 
experiência técnica da fabrica-
ção e das qualidades de todos 
os materiais e produtos para a 
embalagem e uma certa capa-
cidade de apreciação científica 
de todos os tipos de embalagem, 
conhecendo perfeitamente to-
dos os materiais adequados. 
E para que o técnico da emba-
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01etÍM> 
A propósito do aniversário do 
Boletim Social da TEBc > re-

feriram-se ao nosso jornal as se-
guintes publicações: 

jornal de Barcelos, de 20 de 
Setembro passado: 

«Entrou no quarto ano da sua vida 
—vida de jornalismo e propaganda da 
TEBE — o « Boletim Social da Tebe» 
de que é director o nosso amigo An-
tónio Baptista. 
Ao seu « Boletim » tem dado o melhor 

do seu esforço e consagrado as horas 
de justo repouso para o poder aguen-
tar, apesar das incompreensões de 
tantos. 
Ao entrar em novo ano de vida que-

remos saudar o « Boletim Social da 
Tebe» e saudar, especialmente, o seu 
Director pela força de vontade e de-
sejo de bem servir a Indústria a que 
que se dedica. 

«Boletim Social da Tebe », que é 
composto e impresso nas oficinas grá-
ficas da tipografia « Vitória», apre-
senta-se em traje de festa e é justo que 
todos os barcelenses se associem ao 
seu aniversário. 
jornal de gareclos apresenta-lhe 

«muitos parabéns e deseja-lhe muitas 
felicidades ». 

liiiii 

O Despertar de Coimbra, de 
3 de Outubro pronunciou-se nes-
tes termos: 

«Com um explendido número, quer 
em colaboração, quer gràficamente, 
este Boletim, simpático sob todos os 
aspectos, comemorou últimamente o 
seu 3.° aniversário que atingiu com 
destacado merecimento e aplauso de 
todos quantos, como nós, o teem apre-
ciado desde o seu primeiro número. 
Cumprimentamos o muito apreciado 

Boletim Social da Tebe e todos quantos 
contribuem para a sua manutenção,, 
que desejamos seja longa ,>. 

111111 

Também o Didrio do Norte 
se referiu ao aniversário do 
c Boletim Social da TEBE = nestes 
termos: 

«A fábrica de malhas Tebe publicou 
um número especial do seu boletim 
social em comemoração do seu 3.° ani-
versário, com agradável colaboração 
recreativa ». 

Também O Barcelense, de 
13 de Outubro, se lhe referiu 
desta maneira: 

«Com um número especial, publica-
do a cores e com excelente colabora-
ção, entrou no 4.0 ano de vida o « Bo-
letim Social da Tebe », do qual é digno 
Director o nosso amigo e inteligente 
jornalista e mavioso Poeta, Snr. An-
tónio Baptista. Parabéns». 

111111 

E a Gazeta do Sul, de 7 de 
Outubro falou assim: 

«Ao publicar o seu n O 37, de Agosto 
passado, entrou no quarto ano de 
existência este simpático e educativo 
Boletim, propriedade do Clube Des-
portivo da Tebe, uma associação dos 
operários da Fábrica de Malhas do 
mesmo nome, com sede em Barcelos. 
Boletim de trabalhadores para tra-

balhadores, insere normalmente tra-
balhos de interesse educativo e infor-
mação das actividades do Grupo pro-
prietário, pelo que a sua acção se 
torna particularmente útil. A quantos 
trabalham para o progresso de tão 
interessante publicação como é este 
Boletim, e especialmente ao seu di-
rector, sr. António Baptista, os nossos 
votos de longa vida e constantes 
êxitos ». 

111111 

Do ilustre Director da Biblio-
teca Pública Municipal Pedro 
Fernandes Tomás, da Figueira 
da Foz, recebemos a seguinte 
carta : 

...Snr. Director do 
«Boletim Social da TEBE» 
BARCELOS 

.Snr. 

Tem mais um ano a excelente publi-
cação que V. tão criteriosamente di-
rige, e ao comemorar-se a passagem 
de tão festiva data, é com o major 
prazer que cumprimento V. e todos os 
seus dedicados colaboradores, ao mes-
mo tempo que desejo as maiores pros-
peridades e longa vida para o « Bole-
tim Social da TEBE». 
Renovo os meus agradecimentos 

pela oferta do referido Boletim, e tenho 
a honra de me subscrever com vivos 
protestos da mais elevada conside-
ração, 

De V. Ex.a 
O Director da Biblioteca, 

•r•Eáviia VíEaa 4 uetaa 
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0 PENSAMENTO DO Mf.S 

«Analisa bem quem é teu amigo, porque se o consi-
deras como sendo-o, e ele não o é, pode 
ser o teu pior inimigo». 

Diógenes 
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]agem disponha de conhecimen-
tos à altura, tem necessária-
mente de relacionar-se com fir-
mas especializadas nos proble-
mas da embalagem e estar ao 
corrente da evolução neste 
campo. 
TEBE ao festejar o aniversá-

rio da fundação deste <Boletim> 
orgulha-se de enfileirar entre 
as firmas portuguesas com uma 
secção de embalagem especia-
ljzada que alinhou entre as pri-

meiras no uso da CELOCIFA, 
a primeira película celulósica 
transparente fabricada em Por-
tugal, que protege sem esconder. 
É nesta virtude da película 

que vai a razão da preferência 
pelas malhas TEBE. A sua su-
perior qualidade transparece 
nas embalagens CELOCIFA. 

Adquirir malhas TEBE em 
embalagens CELOCIFA é ter 
a certeza de comprar produtos 
de qualidade. 

Associação Humanitária dos Dadores 
de Sangue de Barcelos 

ARCELOS pode orgulhar-se de ter dentro dos seus muros 15 uma «Associação Humanitária dos Dadores de Sangue» 
que, pelo ideal que a rege, pelo altruismo que a orienta 

e, ainda, pela abnegação com que é desenvolvida, bem merece 
que todos nós a saibamos acalentar, encorajar para que possa 
prosseguir numa marcha certa e renovada. 

Gostaríamos de focar, nestas colunas, toda a essência da 
obra que, pela sua função social, é digna dos mais rasgados e 
justos elogios. Porém, com receio de ferir a modéstia dos que 
lhe deram forma, só nos atreveremos a prestar a nossa home-
naáem a todos os que, desinteressadamente, dão o seu sangue 
um ser que, a bem da saúde do homem, seu irmão. 

Evidentemente que o « Regulamento e os Estatutos» tra-
duzem, em toda a extensão, o valor e projecção da Associação 
na cedência voluntária, humana, plena de grandeza da-
quele que sabe dar o seu sangue para salvar, quantas vezes,'' 
eternamente, lhe saberá ser grato. 

O sangue humano não pode nem deve ser objecto de co. 
mércio ou industria; ele é apenas o agente renovador e vivifi-
cante ( não sei se diremos bem) dum outro sangue que terá 
características afins ( semelhantes). 

Não pretendemos historiar uma Associação que, organí-
zada ontem, já tem a sua história. 

Limitamo-n.os, de momento, a dar a público os «Direítos 
e Deveres dos Dadores» formulando um voto muito sincero 
para que a Obra prossiga a BEM DE BARCELOS e a BEM 
DA HUMANIDADE. 

Todos não somos de mais e, portanto, deixemos no olvido 
estúpidos conceitos e condicionalísmos e apoiemos uma Obra 
que deseja ser de todos. 

-1. A transfusão de sangue ë um meio precioso— por vezes 
mesmo o único— de salvar a vida humana que periga por doença 
ou acidente. 

2. Acto terapêutico de execução aparentemente simples, é na 
realidade um processo de complexidade extrema, que se desenvolve 
numa série de fases distintas e sucessivas desde a escolha do dador 
até à injecção de sangue no doente. Cada uma dessas fases com' 
porta as suas causas de erro próprias, uma só bastando para dimi-
nuir ou aniquilar o valor da obra como um todo. 

3. O contraste entre a aparente simplicidade e a dificuldade 
real mais se acentua à medida que os progressos meramente téc' 
nicos vão eliminando certos riscos e obstáculos, por um lado ?, 
por outro, as constantes investigações da imunologia, da serologia 
e da clínica vão descobrindo novas particularidades individuais 0e 
levantam outras tantas restrições à aplicação indiscriminada do 
sangue. 

4. Ido estado actual dos conhecimentos médicos a transflls•o 
nem mesmo pode ser uma forma de terapêutica isolada, única, es" 
pécie de remédio prodigioso ou solução heróica para situações de' 
sesperadas e angustiosas. Integrada num sistema de tratamento 
das funções vitais, que hoje se designa com o nome de reanima' 
ção, a transfusão de sangue deve ser apenas a fórmula clara, exacta 
e própria que uma técnica largamente experimentada oferece a de' 
terminados problemas clínicos de todos os dias. 

5. Sendo ainda, muitas vezes, um valioso recurso de urgên' 
cia, é todavia incompatível com improvisações mesmo bem inspjra-
das, e só produzirá plenamente os bons efeitos de que é capai 
quando organizada segundo métodos de trabalho que a experiência 
dos últimos quinze anos acredita como os mais seguros e acon• 
selhávejs. 

6. Para o fim de uma regulamentação eficiente da transfusão 
podemos considerar-lhe três aspectos principais: dador, doentP,e 
laboratório. É evidente o artificial da distinção, pois a transfusão 
depende, em" última análise, não só de cada um deles mas também 
da influência recíproca de uns sobre outros. Mas o exame da 
questão torna-se mais impressivo se a observarmos de cada um 
destes pontos de vista ,,. 

Oportunamente daremos a público o conteúdo formulado 
no « Regulamento Interno e Estatutos» da Associação Huma' 
nitária dos Dadores de Sangue de Barcelos. 

Aos nossos assinantes 
de ES' 
fim do Avisamos que, oportunamente, faremos cobrança 

cudos 12$00 ( anuidade) a todos aqueles que, até ao 
mês de Novembro, não pagarem as suas assinaturas. 
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9]vticiécrio 

Realizou-se no passado dia 29 de Agosto 
uma Assembleia Geral Extraordinária do 
Oquei Clube de Barcelos, convocada por 
um grupo de sócios e pela Direcção para 
apreciação, votação e aprovação do Rela-
tório e Contas. 

Abriu a sessão o presidente da Assem-
bleia Geral Snr. Cândido Cunha ( Pai) que 
pediu para que a mesma corresse dentro 
do respeito e educação, que é peculiar aos 
sócios desta colectividade. 

Falou em seguida o Vice-Presidente da 
Direcção Snr. José Fiuza que expôs aos as-
sociados o motivo daquela reunião, com 
elementos concretos e elucidativos quanto 
à má gerência que tem tido este clube e 
que está a pôr em foco a reputação de que 
gozava, nos meios desportivos desta cidade. 

Dentro do indispensável respeito e com 
calor próprio de quem defende uma causa 
justa, entregou à mesa um relatório elabo-
rado com justiça. 

Posto em discussão, não foram concre-
tas por falta de elementos as respostas da 
Direcção principalmente ou por outra, úni-
camente na parte que respeita à tesouraria. 

Parece impossível que uma Direcção vá 
para uma Assembleia Geral tão parca de 
elementos elucidativos, à camada social! 

Dado que nada se poderia resolver, foi 
nomeada e eleita por unanimidade uma 
comissão de inquérito composta por os só-
cios Snrs. Mário Costa, António Lourenço, 
Joa de 
colaboração im R o açãoo com o Coa s selho Fiscal, que 
logo que dê por concluído o seu trabalho 
requererá uma nova Assembleia Geral para 
então dar quanto possível elementos eluci-
dativos a toda a massa associativa, que é 
afinal do que vivem os clubes. 

A Forjães no passado mês desloca-
ram-se 2 grupos mistos de Barcelos e Bar-
celinhos em séniores e júniores para reali-
`arem dois jogos, exibição. 
A presenciá-la um grande número de 

assistência, a afirmar o grande número de 
adeptos que vem conquistando a modali-
dade de que possuímos o ceptro de Cam-
peões Mundiais. 

No primeiro encontro (júniores) a vitó-
ria pertenceu a Barcelinhos por 1-0. A gran-
de exibição do seu guarda-redes, contrariou 
os intentos do adversário. O resultado 
aceita-Sei mas o empate seria de maior 
justiça, 

devido seguirchuva éniores tiveram mais azar 
que caiu durante quase 

todo 0 desafio, tornando o piso ( já de si 

Dirigida por LiCIMO Waldemar Esteves 

•jSSIAI como as estações do 
l ano se sucedem periódica-

mente, também os desportos 
vão seguindo essa mesma ordem. 

Eis que finalmente voltou o Des-
porto-Rei—Futebol—desporto que 
lá era esperado ansiosamente e 
que vem entusiasmar todos os seus 
simpatizantes. 

Desde o humilde campo <pela-
do» ao mais majestoso Estádio, 
milhares e milhares de adeptos se-
guem atentamente, cheios de entu-
siasmo e emoção o decorrer desses 
grandes encontros segundo a se-
gundo, minuto a minuto fazendo-
-lhes remover os nervos dum modo 
impressionante e inexplicável. 
E surpreendente e admirável o 

espectáculo maravilhoso que a as-
sistência nos faculta durante os 
noventa minutos de jogo. Nas fa-
ces de uns reflecte-se. a verdadeira 
satisfação e alegaria como indício 
de uma expressiva vitória, ao pas-
so que na de outros se denota um 
pesadelo de tristeza a predizer o 
sofrimento duma derrota. 

«Saber ganhar ou perder tudo 
é desporto » e a par de uma ou 
outra desilusão, as massas asso-
ciativas não esmorecem e ansiosa-
mente aguardam novas jornadas 
na esperança da recuperação do 
seu favorito. 
E é isto que faz rejubilar mi-

lhares de adeptos que assim se 
enamorara do desporto-Rei. 

Nesta paixão se abriu esta nova 
época que decerto nos delieiard 
com o seu melhor e mais produtivo 
futebol. 

polido) quase impraticável. Barcelos ga-
nhou por 5-4 mostrando a maior valia-in-
dividual dos seus componentes; já que num 
recinto com medidas inferiores às mínimas, 
não se podia mostrar conjunto. De admi-
rar a extraordinária recuperação de Barce-
linhos que de 4-1 conseguiu ir até à igual-
dade, perdendo só nos 2 últimos minutos. 

Foram entregues aos vencedores duas 
taças. aEscuteiros de Forjães ,, aos júniores 
e uMarcelino Sá» aos séniores, actos estes 
que a assistência sublinhou com muito en-

tusiasmo. W. IM. 

till_ 

F U T E B O L 
Recomeçou o desporto que a maioria 

esperava e incumbe-rios o dever de fazer-
mos uma pequena análise das jornadas, 
pois mais nos não é possível em conse-
quência do nosso ,Boletim ,, ser de publi-
cação mensal. 

—Traído na época há pouco finda, 
mais um clube minhoto foi obrigado a bai-
xar de Divisão — Sporting de Braga— para 
fazer companhia a outros que já por lá 
passaram e aspiram a subir novamente. 

Pode-se dizer que a Zona Norte do 
Nacional da II Divisão está apetrechada 
para um bom campeonato— dada a cate-
goria dos clubes—, pois pelo menos qua-
tro concorrentes pretendem a sua reascen-
dência à divisão maior. 

Há pouco iniciado o Campeonato e já 
algumas surpresas surgiram nestas primei-
ras jornadas mas não nos parece compro-
meter de início alguns clubes. E o caso 
do Boavista, Guimarães, Sporting de Braga 
e Salgueiros, que começaram a dar parte 
de fraqueza neste princípio de época. 

Isto nada pode representar nem deve 
ser causa para se amedrontarem, mas toda 
a cautela é necessária desde a primeira hora. 

Há outros clubes que embora classifi-
cados de mais fracos têm revelado boas 
condições, tais como: Leixões que vem 
mantendo o cimo da tabela, Gil Vicente 
(apontada como a equipa mais regular), e 
Vianense podem servir de incógnita neste 

0 Oqueí n® k 1ràW_ 

Não nos enganávamos ao afirmarmos 
no número passado que o Oquei no Mi-
nho havia progredido. 

Foi brioso o comportamento dos re-
presentantes Minhotos ao Nacional da 
La Divisão ( poules de apuramento), espe-
cialmente do Famalicão e Guimarães que 
só cederam na 4.8 eliminatória. 

Pena foi que o Famalicense não fosse 
mais feliz com o Académico do Porto!... 

PrMicamente todos os clubes minhotos 
estão inactivos. Porque não organiza a 
Associação de Patinagem do Minho um 
torneio, já que a taça lhe foi oferecida? 

Depois de tão boa época, é justo que 
a preparação não seja esquecida, para se 
poder fazer melhor. O que se fez, foi 
bom, mas não basta e o melhor método 
de treino é ainda com desafios, em que o 
atleta tenha que frear os nervos, às con-
tingências da responsabilidade. 

W. E. 
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•UM Aírro obre 0 «caso da nossa Biblioteca Municipal 

A noite aproxima-se... a cliu- 
va miúda que havia caído 
durante o dia, encliarcan-

do tudo, passou. 
Num canto da rua, procu-

rando abrigo, agora já não da 
chuva, mas sim dos olhares dos 
poucos transeuntes e dos vizi-
nhos da ilha: um par engalfi-
nha-se num ósculo de amor... 
Não queremos ser importunos 

elentamentedesviamo-nos. Novo 
quadro:—um grupo de crianças 
brinca na lama, aproveitando o 
«avoado». Nos seus rostos, ju-
venis e inocentes, a tristeza do 
meio ambiente faz-se notar. Mas 
que podem afinal notar eles l ? 
Que têm frio e fome? Mas 
quem lhes disse ser isso um 
mal? Eles nunca sentiram ou-
tra coisa. Doce inocência, cedo, 
bem cedo, compreenderem que 
a vida é assim. E necessário su-
portá-la. Ventres volumosos, 
fazem-nos lembrar um pacato co-
merciante, que passados os anos 
de trabalho e especulação, des-
cansa agora. A realidade acor-
da-nos obrigando-nos a deixar 
de pensar o que serão no futuro 
estas inocentes crianças. 
— Boa-tarde ... 

Virámo-nos, temos ao lado 
um velhinho, agarrado a um 
pau. Com um sorriso a mos-
trar os maxilares já sem dentes 
implora: «um cigarrinho cá para 
o velhoteu. Satisfeito o seu pe-

dido, aspira com sofreguidão vá-
rias fumaças depois de lho acen-
dermos. Apaga-o quase em se-
guida e fazendo da orelha cigar-
reira aí o coloca. 

Continuamos. Um automóvel 
passa em louca velocidade, sal-
picando de lama duas mulheres 
que interrompem o « serrote;» 
para atirarem algumas obsce-
nidades ao automobilista. Para 
o automobilista? Para o homem 
que vai dentro do carro, que elas 
sabem ser milionário? Não so-
mos suficientemente perspicazes 
para o descobrir; mas inclinamo-
-nos mais para a segunda hipó-
tese. 
Agora é um carro de mão, 

carregado de faúlha, a cruzar-se 
connosco mãe e filho, à falta 
duma besta, lá vão puxando a 
carga. 

Avistam-se agora três homens, 
picareta às costas, derreados por 
onze horas de trabalho, voltam 
a casa. 
Um discutir desabrido chama-

-nos a atenção para a frouxa luz 
que se escoa duma porta meio 
aberta... E a taberna. Homens, 
mulheres e até crianças, confun-
dem-se nutri ambiente toldado 
de fumo, de cigarro e do can-
dieiro de petróleo, que em cima 
de um armário procura, impo-
tente, vencer as trevas. Aqui 
não se canta o fado; fala-nos, a 
vida. 

WRLDEMPR >ESTEVES 
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problema que se pretende re-
solver. 
— O Gil Vicente tem dado 

bons sinais de si. Não é aquilo 
que antevíamos, mas o certo é 
que ele fugiu às nossas previsões 
e tem alcançado bons resultados. 
Fracassou quanto a técnica fren-
te à Sanjoanense mas conseguiu 
vencer. 
O grupo ainda não está bem 

afinado nem pode estar, pois a 
falta de um avançado-centro de 
valor e com Arménio e Gelucho 
a interiores seriam um perigo 
constante para o adversário e 
seria outra garantia para a equi-
pa. O restante está bem con-
trolado e bem orientado. De-
sembaraçados e combativos, mes-
mo assim podemos contar com 
os elementos que o grupo pos-
sui que devem garantir urna po-
sição honrosa à equipa no final 
do campeonato. 

—As derrotas do Braga com 
o Salgueiros e o Tfrsense não 
lhe ficaram nada bem. 
Os Bracarenses parecem não 

apresentar um conjunto homo-
géneo e decidido para, poderem 
arrancar vitórias e pensarem 
numa subida à divisão primeira. 
O princfpio é fraco e de mau 

agouro. 

— Por sua vez o Salgueiros 
que aparentava fraqueza em iní-
cio, já vai prometendo mais uml 
pouco de preparação e disposto 
a querer manter presença. 

— O Leixões garante o valor 
que vem demonstrando. Os res-
tantes, com uma carreira que já 
lhes é natural em épocas tran-
sactas. 

— Fiquemos por aqui e veja-
mos o que nos irão apresentar 
as futuras jornadas. 

A. Faria 

«Deixemos no bengaleiro a nossa perpétua 
inclinação nacional de escutar Odes— e en-
tremos só com a tendência humana de re-
solver problemas A. 

EÇA DE QUEIRÓS 

1XISTE em Barcelos uma Biblioteca Municipal, mas é de lamen-
tar, porém, que a sua frequência seja pràticamente nula. 

O reconhecimento de tal facto, mesmo a quem habitual-
mente dê de ombros aos problemas de indefectível interesse 

local, não pode deixar de causar um certo entristecimento. É que 
o caso da nossa Biblioteca tem tanto de indesejável e gritante, que 
não pode, de forma alguma, deixar de impor-se à meditação dos 
barcelenses. 

Abordemos, apenas, e digamos apenas ,apenas ,,,para não 
ferirmos susceptibilidades de quem pretende descansar em paz, 
alguns dos muitos aspectos que carecterizam a situação anormal da 
nossa Biblioteca Municipal. Para começar, umas perguntas dirigi-
das a todo o barcelense que porventura leia este breve artigo: 

Qual a utilidade duma Biblioteca Municipal, com estantes 
pejadas de alguns milhares de livros, em que a frequência é 
pràticamente nula ? 

Qual a razão por que as entidades que superintendem na 
orientação da nossa Biblioteca não fazem, como nos parece 
de seu dever, um esforço no sentido de que o leitor dê pela 
existência dos milhares de volumes postos ao seu dispor? 

Será que a Biblioteca é um Museu de Livros ? 
Será que as entidades barcelenses não vêem tal esforço 

como um dos seus deveres? 
Se tal corresponde à verdade, como hão-de tais entida-

des estabelecer uma linha de coerência entre o seu alheamento, 
no que toca à Biblioteca, e os esforços em profundidade que 
o Governo vem fazendo no sentido de levar ilustração a todas 
as camadas populacionais do nosso País ? 

Não pretendemos, com o alinhavo destas breves considerações, 
melindrar ninguém. O que lamentamos, e tal não pode deixar de 
dar-se em nós, pois somos barcelenses, é que exista na nossa terra 
uma Biblioteca Municipal que não justifica, por ausência de utili-
dade originada pela inércia de quem quer que seja, um horário 
afixado à entrada, a luz que gasta, o vencimento do bibliotecário, 
os volumes em que quase ninguém toca. .. 

Vemos que em Barcelos as iniciativas de feição e objectivos 
culturais ainda não morreram de todo; e ao falarmos assim lem' 
bramo-nos da acção do ,Boletim i, da TEBE e de mais algumas 
iniciativas à TEBE ligadas: o seu Grupo Cénico; o seu Orfeão que 
esperamos não tenha ainda caído no esquecimento; a sua Secção 
de Cinema. 

Pode dizer-se que a TEBE e o seu If Boletim a Casa do Povo 
de Barcelinhos e o seu Corpo Coral, o seu Rancho Folclórico e o 
seu conjunto musical, constituem o único eco que nos lembra acti' 
vidade cultural na nossa terra. Por tal, merecem a nossa estima-

Chegará talvez a hora em que a TEBE crie a sua biblioteca 
de fábrica ,, (e isto não é demagogismo, senhores, pois temos ainda 
nos ouvidos algumas das palavras do actual Ministro das CorpOW 
ções que tal preconiza). Mas de qualquer maneira, com abiblto' 
teca de fábrica „ ou sem ela, a TEBE e o seu a Boletim», apesar de 
limitações que se lhe apontem, constituem quase a única nota sala' 
tar ou positiva no nosso paupérrimo sistema de actividade cultural. 
Mais, sem a TEBE e o seu Boletim,,,sem a Casa do Povo de 
Barcelinhos e a sua actividade e criações já referidas, não há na 
nossa terra actividade com fins culturais. 

Temos a nossa Biblioteca Municipal? Temos e não ternos. 
Ternos, se tomarmos por Biblioteca Municípal um estabelecimento 
que existe em estado de estagnamento, que não atinge, nem de 
longe, um fim inerente à sua natureza de estabelecimento propicia' 
dor de cultura. Não temos, se tomarmos por Biblioteca Muntct' 
pal o que, em verdade, tal estabelecimento deve ser: urna fonte de 
cultura para todos, um corpo vivo em constante revigoração •e 
actualização de todos os seus elementos. 

Não queremos melindrar quem pretende apenas descansar etn 
paz. O que lamentamos, corno barcelenses que somos, é que a 
nossa Biblioteca Municipal não cumpra a sua missão. O que Ia' 
mentamos é que as iniciativas de ordem cultural em Barcelos nã 
sejam impulsionadas por quem de direito. O que lamentamos é o 
facto de vivermos apenas de uma ou outra iniciativa particular 
caso da TEBE — e o resto ser o nada quase absoluto. 

Sem Bibliotecas, mas Bibliotecas em pleno funcionamento, e 
entendamos funcionamento por frequência assídua de leitores, Po r, 
que sem leitores tudo é apenas fachada mais ou menos aparatosa 
não há actividade cultural digna desse nome. Cabe, portanto, aos 
responsáveis remediar urgentemente o tristíssimo « caso ,, da nossa 
Biblioteca Municipal. 

Manuel Lemos da Sílva 
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Sara"iõ cie arte 
promovidos pela Delegação da fundação Na-

ciGnal para a Alegria no Trabalho, de Braga 

cone a colo horação do Grupo Becreolivo do 

Casa do Povo  de Barcelinhos  

(Dias 29 de Setembro e 6 de Outubro de 1956) 

Sob a presidência do Delegado do I. N. T. P. de Braga, 
Snr. Dr. Valentim de Almeida e Sousa, realizaram-se no Cine-
-Teatro Gil Vicente mais duas sessões comemorativas do 23.° ani-
versário do Estatuto do Trabalho Nacional. 

Depois de aberta a sessão usou da palavra, em nome da 
Casa do Povo de Barcelinhos, o nosso colaborador e trabalha-
dor da TEBE Adriano Faria, que, cheio de entusiasmo e con-
victo da sua alta missão falou desta maneira: 

u Ex."'° Snr. Dr. Delegado do I. N. T. P. 

Dig. 11` Presidente da Câmara M. Barcelos 

Ex. 11p5 Representantes dos Sindicatos Nacionais 

Dig.°'Bs Autoridades Militares, Civis e Religiosas 

Minhas Senhoras, Meus Senhores 

Convidado para dizer algumas palavras nesta sessão comemo-
rativa d•> 23.° aniversário da promulgação do Estatuto do Trabalho 
Nacional, como operário não quis deixar de aceder. 

Falar do Estatuto do Trabalho Nacional é falar da Magna Carta 
dos direitos do trabalhador em que se estabelecem a mútua colabo-
ração da propriedade, do capital e do trabalho. 

Havia a necessidade de se dar um salário justo e suficiente àque-
les que só do salário vivem, mas de maneira que esse salário esti-
vesse em relação com as necessidades da família do operário, sem 
perder de vista as naturais garantias da propriedade e do capital. 

Foi um passo em frente na Organização Corporativa e uma 
garantia para o operário a promulgação do Estatuto do Trabalho 
Nacional. 

Foi por ele que se estabeleceu o salário mínimo, o direito ao 
descanso semanal e ainda e muito justamente, um período, mesmo 
reduzido, de férias pagas em cada ano. 

E, já que falei em salário mínimo, permita-me V. Ex.a Senhor 
Dr. Delegado do I. N. T. P. frisar que o operário precisa de um 
salário justo e de acordo com o nível de vida, de maneira que 
este seja suficiente para o sustento da família. 

lá a Igreja, pela Encíclica Rerum Novarum, exprimiu também 
o ponto de vista sobre o problema que o Papa Leão XIII publicou, 
preconizando o entendimento entre o Capital e o Trabalho: 

O erro capital na questão presente é crer que as duas classes 
são inimigas natas uma da outra, como se a natureza tivesse ar-
mado os ricos e os pobres para se combaterem mìrtuamenfe num 
duelo obstinado. 

Isto é uma aberração tal, que é necessário colocar a verdade 
numa doutrina contràriamente oposta porque se o todo do homem 
se adapta maravilhosa e simètricamente, assim também ns socie-
dade as duas classes estão destinadas pela natureza a unirem-se 
harmoniosamente e a conservarem-se mútuamente em perfeito 
equilíbrio. 

Consequentemente tem imperiosa necessidade uma da outra: 
não pode haver capital sem trabalho, nem trabalho sem capital. 

Alguns benefícios mais têm recebido os operários tal como as-
sistência etc. mas é preciso ainda e para atender à falta de aloja-
mentos com que o operário luta dia a dia, que em Barcelos seja 
construído um bairro de Casas de renda económica— mas frise-se Sn — para operários. Que • este pedido seja levado por V. Ex.' 

Delegado ao Ministério das Corporações, mas espero que ele 
não fique pelo caminho como tem sucedido com tantos outros—de 
tant aaté me abstenho de falar,— como seja a escola técnica que 

falta faz nesta cidade. 
do Outro ponto de importância foi também a criação das Casas 

Povo. 
O trabalhador rural, aquele que amanha as terras para cultivo 

dos nossos alimentos, também viu a sua situação um pouco melho-
rada com o Estatuto do Trabalho Nacional. 

A assistência médica, os subsídios de doença e invalidez, etc., 
são concedidos em larga escala pelas Casas do Povo. 

Ergue os braços, apita, a vida arma 
sob um rígido signo de comando, 
mão enluvada, apontada quando 
em rebeldias a vida se consuma. 

Tantos rumos vedados: Norte, Sul, toda a Rosa 

dos Ventos... Bússolas? Nossas sinas 
têm sinaleiros solícitos nas esquinas 
e marcha em mão forçada, rigorosa. 

SENTIDO PROIBIDO. — ALTO!— DEVAGAR. — 
DIRECÇÃ 0 ÚNICA. — SIGA. — Disticos 
severos uns, outros humorísticos 
mas que nos é forçoso observar. 

Fdceis os caminhos quando decorados 
e pelo sinaleiro regido cada gesto. 
Mas para quem não concorde, é manifesto 
todos os caminhos lhe serão vedados. 

16/10/55 CARLOS CAMPOSA 

Mas espero e é necessário que o trabalhador rural, (o jorna-
leiro como se lhe chama) dentro em breve, tenha o seu salário mí-
nimo e as suas horas certas de trabalho, deixando-se assim aquele 
antigo sistema de trabalho de Sol a Sol por um escasso salá-
rio diário. 

Que serve a um grande proprietário possuir grandes quintas 
se a sua terra é amassada com as lágrimas, suor e sangue do jornaleiro) 

O jornaleiro é trabalhador como nós e por isso corno nós 
deve ser olhado. Esperamos que o eco destas sessões mais alguma 
coisa traga em benefício do operário que dá o seu esforço e de-
dicação ao trabalho e aos patrões. 

Garantimos a nossa fé no futuro da Revolução Nacional e 
termino evocando aquele preceito Cristão que manda ,Amarás a 
Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a ti mesmon. 

O seu discurso foi coroado com uma demorada e estri-
dente salva de palmas. 

A seguir falou o presidente do Grémio do Comércio de 
Barcelos, que, mais uma vez focou º exposição de arte dos tra-
balhadores, que a sua direcção levou a efeito por ocasião das 
Festas das Cruzes e que teve— como é do conhecimento ge-
ral— grande repercussão em todo o País. O seu discurso foi 
ouvido com bastante interesse sendo aplaudido demoradamente. 

Para encerrar a sessão falou o Snr. Dr. Valentim de Al-
meida e Sousa, digníssimo Delegado do I. N. T. P. de Braga 
que, mais uma vez soube explicar a razão de ser e a função so-
cial do Estatuto do Trabalho Nacional. 

As suas breves palavras foram coroadas com uma estri-
dente e demorada salva de palmas. 

Seguidamente teve lugar uma sessão recreativa cujo pro-
grama agradou plenamente, de que damos algumas passagens 
breves: 

Em primeiro lugar ouviu-se o Orfeão que executou vários 
números clássicos. De afinação impecável e execução perfei-
tíssima, debaixo da regência do Snr. Fernando da Costa Fer-
nandes, todos os números foram ouvidos com agrado e silên-
cio religioso pela assistência que na altura própria aplaudiu 
justamente. 

O grupo cénico representou uma interessantíssima Ope-
reta cómica, que a par do bom trabalho dos seus artistas (ama-
dores) deixou toda a assistência satisfeita. 

Também se fez ouvir com singular agrado a Orquestra 
ligeira que tocou vários números. Cantaram os seus vocalis-
tas lindas canções que a assistência soube premiar com os seus 
aplausos. Pode-se dizer que a Casa do Povo possui uma rica 
Orquestra e bons artistas. 

Para fecho do espectáculo actuou o Grupo Folclórico que 
dançou lindas danças recolhidas no concelho de Barcelos. 

Todas estas danças são vistosas na sua estrutura e na sua 
originalidade. Aqui é que se pode ver o verdadeiro folclore, 
aquele que realmente é dançado na sua pureza de estilo, sem 
simetrias e alambicados doentios e fictícios. 

o puro dançar dos rapazes e raparigas do campo, que., 
quer nas romarias, quer nas horas de trabalho, sabem dar vida 
e colorido-com a sua exteriorização sincera, natural e caracte-
rística. E nesta simplicidade castiça que maior valor deve-
mos dar ao Grupo Recreativo da Casa do Povo de Barcelinhos. 
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Festa Comemorativa 
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1 
do XXIII aniversário do 

ai-

o Centro de Alegria do Trabalho da F. N. A. T. (Centro 
Recreativo do TEBE) comemorou, no dia 22 de Setembro 
passado, o 23.° aniversário da publícação do Estatuto 

do Trabalho Nacional e dos diplomas que criaram e instituí-
ram os Sindicatos, Casas do Povo, etc. 

Na mesa de honra e a presidir à sessão encontrava-se o 
Snr. Dr, fiilídío Munes das neves, digníssimo Subdelegado do I. 
N. T. P. do distrito de Braga, que tinha à sua esquerda o Se-
nhor Luís Fernandes Pinheiro, sócio-gerente da TEBE e o Snr. Ar-
tur Basto, presidente do Grémio do Comércio de Barcelos. 
A sua direita encontravam-se os Snrs. Mário Campos flenriques, 
sócio-gerente da TEBE e Eng. loão PugustoDuarte Veloso, tam-
bém sócio da TEBE. 

Em lugar de honra viam-se também os Snrs. flrtur Marques 
Pinto, Francisco do Silva Esteve$, Manuel Sousa, presidente do G. R. 
da TEBE, Aarão Pinto de Azevedo, representando a Casa do 
Povo de Barcelinhos e ainda o Snr. Simplício de Sousa. 

Em primeiro lugar usou da palavra o Snr. Artur Basto 
que, na qualidade de presidente do Grémio do Comércio 
afirmou: 

Ex."'° Snr: Dr. Hilídio Nunes das Neves, muito digno subde-
legado do I. N. T. e P. do Distrito de Braga. 

Ex.'na Direcção da Empresa de Malhas TEBE. 
Minhas senhoras e meus senhores: 

Se não fosse a obrigação do cargo que represento, não estava 
neste momento aqui. É que outros méritos não possuo, além do 
facto de presidir a um organismo corporativo. E como este ano 
se comemora o 23.° aniversário da promulgação do Estatuto do 
Trabalho Nacional e dos diplomas que instituíram os Grémios, os 
Sindicatos e as Casas do Povo, tinha forçosamente que falar neste 
dia festivo, um dirigente corporativo. 

Está pois devidamente esclarecida, a minha presença neste es-
pectáculo. 

Não vou porém fazer doutrina, nem alongar-me em discurso 
enfadonho. Aquela, vai ser naturalmente exposta por Sua Ex' o 
Snr. Dr. Hilídio Nunes das Neves, subdelegado do 1. N. T. e P. de 
Braga. 

A mim, cabe-me sobretudo o dever de aproveitar esta ocasião, 
para vir agradecer a todos os expositores que concorreram para a 
exposição do artezanato Barcelense, celebrada na sede do Grémio 
do Comércio, por ocasião das últimas festas da Cidade. 

Não há dúvida nenhuma, que essa iniciativa está dentro dos 
princípios da política corporativa, e o Grémio do Comércio de Bar-
celos, na propaganda da nossa etnografia, folclore e artezanato, tem 
desempenhado papel preponderante na vida cultural do concelho. 
É certo que tudo isto se deve em grande parte aos seus colabora-
dores, que são no caso presente, os autores de quantos trabalhos 
se apresentavam na referida exposição. 

Por isso não se podia escolher melhor data que esta— em que 
se festeja condignamente mais um aniversário da promulgação do 
Estatuto do Trabalho Nacional,— para agradecer a todos os expo-
sitores. Foi esta a razão porque subi ao palco deste salão de fes-
tas, gentilmente cedido pela Empresa da TEBE, para além do reco-
nhecido u muito obrigado ,, distribuir diplomas que serão um estí-
mulo à sua arte. 

Tudo merece, sem distinção, referência aqui, nomeadamente os 
bonecos de barro que gozam actualmente de fama mundial. Há pe-
ças de uma ingenuidade im-
pressionante, e quanto mais 
ingénuas mais ricas são. É ver 
o curioso contraste entre a 
sua delicadeza e os grossos 
dedos que as confeccionam. 
É que elas (as peças) são im-
provisadas nas suas almas. 

Quanto proveito se po-
derá tirar destes engenhosos 
artistas anónimos, se tivessem 
a aperfeiçoá-los, uma escola 
técnica profissional! Se 
quem nos governa adminis-
trativamente, se aperceber MESA DE 
desta urgência, estou certo 

HONRA VENDO-SE NO USO DA P 
DAS NEVES, SUBDELEGADO 

ALAVRA O EX^O SNR. DR. HIL!DIO NUNES 
DO I. N. T. P. DE BRAGA 

que redobrará de esforços no sentido da criação dum Estabeleci-
mento de ensino secundário técnico. O próprio art.° 46 do Esta-
tuto do Trabalho prevê que acompete especialmente aos sindicatos 
de empregados e operários, desenvolver as habilitações técnicas, 
etc., etc. 

Ora Barcelos possui milhares de cus iosos que são puras reve-
lações e que necessitam de escola, porque intuição não lhes falta. 

Urge pois trabalhar em sua defesa, sem olhar a canseiras ou até 
inimizades. A Escola Técnica tem que ser consumada, custe o que 
custar. Isto reclamam os nossos filhos, por quem temos o dever 
de preparar o seu futuro. Cabe a nós, que dirigimos os organis-
mos e somos a orientação dos trabalhadores, pugnar e lembrar às 
instâncias superiores, essa necessidade. 

E finalmente para cumprir o que prometi de princípio, que se-
ria breve, termino por aqui as minhas pobres e modestas palavras. 
Elas foram, como já o disse e o renovo, apenas de agradecimento 
a quem de direito. 

Mais uma palavra e empanará o brilho desta sessão, que deve 
ser alegre e de festa. 

Por isso à paciência de quem teve a gentileza de me ouvir, o 
meu sincero e muito obrigado. 

Tenho dito. 

Seguidamente e num improviso simples e bem formulado 
falou o Presidente do Grupo Recreativo da TEBE que, entre 
vários assuntos apresentados, ventilou o da criação de uma 
escola técnica, ambição legítima da massa operária de Barcelos. 

Por último, para fechar a sessão solene, falou o Snr. Dou-
tor Hilídio Nunes das Neves que, na qualidade de subdele-
gado do I. N. T. P. do distrito de Braga, afirmou: 

,, Reunimo-nos hoje aqui para comemorar o XXIII aniversário 
da promulgação do Estatuto do Trabalho Nacional. 

Juntamo-nos para participar numa festa, e não hesito em dizer 
que se trata de uma festa em família, razão porque me dirijo a vós 
nestes termos— também familiares— embora o programa fale em 
sessão solene. 

Num ambiente familiar sentimo-nos mais à vontade, não ha 
constrangimentos, e a comemoração faz-se como que exposta• 
neamente. 

Estamos congregados no salão de festas duma empresa que 
tanto tem ajudado— com compreensão e carinho—o grupo recrea' 
tivo do seu pessoal, que promove esta festa. 

Inscrito na F. N. A. T. como Centro de Alegria no Trabalho 
que é, tem tido algumas actividades interessantes no domínio da 
cultura, do recreio e do desporto. 

Podíamos dizer que lhe assistia a obrigação de não deixar nas' 
sar em claro esta data tão significativa. 

E não fugiu ao cumprimento deste dever. Mais, cumpriu-o bem-
Podemos afirmar— pois não é exagero de retórica— que esta 

colaboração entre a empresa e os seus operários é um símbolo, 
manifestação de algumas das ideias em que o Estatuto é tão rico-

Mas particularmente significativo é o acto de distribuição dos 
diplomas aos trabalhadores que concorreram à exposição de arte 
dos trabalhadores organizada pelo Grémio do Comércio de Barcelos. 

Toda a manifestação artística e cultural ë sempre um enrique, 
cimento. 

Indo além, no seu interesse pelas coisas, da labuta quotidiana, 
do esforço diário, do simples ganha-pão, da mera criação de r" 
queza material, estes trabalhadores, fazendo render os talentos que 
lhes foram concedidos, enriqueceram-se a si mesmos, e tornaram 

mais rica a sociedade, por 
que tudo aquilo que fazemos 
de bem ou de mal, de Posr 
tivo ou de negativo, se re• 
percute no meio em que vi' 
vemos. 

Reunimo-nos aqui, dizia 
eu, numa festa comemorati-
va do Estatuto do Trabalho 
Nacional. 

Podemos dizer, com rl• 
gor, que festejamos o Tra• 
balho, no seu sentido mais 
amplo, englobando portanto 

(Continua na página 2) 


